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Nada mais íacil que se provai* ser à

emigração um mal, como nada mais
íaeil que criticar áctos e indivídúàlida-
des. ,

Aquella "deve ser evitada, portanto,
é um erro trabalharmos por ella, estes

assiste e que deVemòs defender a tódó trángéíros garantimos tudo, cercamos de
transe, obter parto desta injeççáó que todo conforto, promovemos os meios dè
se dá aòs moribundos, alim dè mino- se náo encontrar ná miséria uo logar
rar, como aos outros brazileiros, ás pára onde emigram revolta-me que a

nossa agonia, e neste cá- braéi'l4i'Í'ros'íàrri ritos, cujo estado, não
emigrar

dores da
su será um cónTrasénsrt
para logares eni qué as condições de
vida tornár-èe-hãó pór deniais preca-
rias, é-m qüe 0 valor do trabalho íutma-
no é dos produetos da. terra terão

¦ .... ,.:•¦.' . . vo , ..• r v a umá representação fictícia1. No cas.otèhn urn omec.ivo.qnenáo pode satisfaserf .' .¦ ii •• • ** n ¦: ;l ^ . • ifc v contrario, pereua, peço ao meu óoposi-*-a todas as opiniões, pois nem a pro-i. ,. • ,- ' '. : \ -.,
^ ií . aaiv,„o . ; i-a "i ^uí^. <¦* „;.!> •• tor Mario Lebon para lançar máo de
pria natureza isto consegue sempre; . ., .. . , •* , ,n r «seu sienile comp etando-o. Não se traiatém*, portanto, üm ponto fraáo, acces-:
íivel áo ataque

E'necessário,porem,que vejamos si os
meios de evitai-a nao nos acarretará
um mal maior; necessitamos, anles de
julgar áctos alheies, Verificar as Cir-
cunstáneias eiii que ellos se dão, pára.
deduv-ir s! eram ou náo livres seus
agentes para procederem de outra
forma.-

Sejamos Justos, queixe mo-nos amar-
ga e acerba mente das nossas condições
climátericás más náo façamos injurias

aqü de um bráfcó doente que se possa
appiieartilditerenteuiènte a intervenção
clinica ou cirúrgica. A ultima sé ira-
põe, para salvar o resto do córpó. E
preoixO tornar-se menos densa ã popu-
lação para óiíe ós pequenos áiixilioâ
que permiüerfo as nossas prementes coii1*
dicções fui a ri éeí ras, possam ser appli-
cados cóm prdficiençià-e resultado. Se^*
gundo o que li á.lgüre.s, a presente¦secca-**'trouxe a perda de 900.000 cabo-
ças dé gado,, o que réoresenla um pa-
trimotijé .de perto de 50.000 conlos;

da bródüe

lhes permitte reclamar cousa alguma,
se cótóceda apertas a passagem puni e
simples, sem garanlia nenhuma, sem
conforto algum é quiçá passando ná
proa rios navios as mesmas necessida-
des de que fugiram.

£. G. a.

Qúásqúer informações qué sobre es-
te -assumpto torne necessárias,-os ihte-
cessados poderão di'igir-se ?•; mouse-
nhor YousephTanil Kaldand*— Béynilli »

CrÁ^O.Ml-rrROS fcvQri de 10 a 20 bicos,
támpádaís' n alb.ool.- iv/.oW.ej korozoiia e car-
biu-nl.o dè todns os preços c tairiáahófi na
BANDEIRA BRAN&V

iíi1á&LiilJ-è'
À «E mu Não de Scotí» o Üm preparado

qüe se pôde comprar coin absoluta con-
iiançaj por o resultado que com elía se
ob.to.n ser segia-ij, e qne Centos da cer
tiílcados atteslam. •<A!tt.esto que tenho
o.mpreg.M.ln ria minha clinica a «Emul^
f;ão de Scott», com a qual seulpre obtive'<
onümos resultados, o reputo o mais se
gurp moto de

aeaos nossos propriossent ineiitos, ineul-'l-11"^1"0 ut; !je
pando aquelles, une representam umá!»J,int^e ,a 

lslT°A a reducçao ua pro;
seleção de nossos, homens, de üclós JB-hr-áo dos Ires E-tados a metade e lei-e-
sentimentos que náo podemos conceber
'que se possam aninhar no coração hú-
mano. Todo o Brazil se acha a braços
•com a mais terrível crise de que tia
noticia nos nossos annaes. Há um mal
estar geral, atraveseamos uma phase
da anormalidade econômica, que éx-
ige muito critério e circunspecção da
parte de nossos estadistas na execução
de qualquer medida, que .represente
uni graváme pára os cofres puHUcós.
Pesa sobre os governantes tremenda
responsabilidade, ó iuturo se anuvia,
m.ostrá-se-uos carregado de sombras
E' preciso que á náo do Estado, não
se íaça ao hirgo, meio de e-álaratem-
pestade.Disse Coelho Neto num des seus
magníficos conlos que tudo depende dd
ponto de vista; iNãò dccusémos o govér-
tio d'üm mal que elle não pode evRar,
é que agora sé encontra ém difficuldá-
des para remediar. Accusál-o dos ma-
les qüe solíremos é reconhecer-lhe Üm
poder que elle hfiò pode ter—inverter Ü
própria natureza. Achamo-hos sob ó
império cia necessidade, e esta é á
peiò.i- julgadorá-^-adNeCessittis caret le-
ges». Depois de alguma protelacção
conseguiu o governo dos representantes
do povo ade cretaçO.o da mesquinha Ver
ba de 50UÒ conlos. iVlaa Onde buscal-os,
promtamente,dentro dodesiquilibrío ur-
çamentarío.com enormes compromissos

mos Um desfalque ria riqueèa de perto
de 80.000 coutos, sem contar coni hk
rostriucçõés de transacções, abalõé de
credito, retráhirnénlo de capitães, abati-
dono de cultura, parãlvsação de e tri -

presas, quebras co-mmerdiaes, etc., que
representam um prejuizo de quasi mé

ti-atarncnto^ mis mo.leátiás
pütmpnarás especialinènte ira túrbeculose.
Qul.rossíiri declaro ter tirado exe*.!lentes
resi-dtados eni loilos os casos da enfraque-

José Spí.nola do Athayde.—Bahia»
curn-nto em gera

«iír.

Para Cühstrücçrlo de casas á'7-jRA-k-
DÉ1ÉA BRANCA lém. grande depósito
dü material.

m m
filmo. Amo. Sr. Deolindo Bárréttó,

M, D. Redator i.i'«A Lucta.» — Em dias
tade daquella importância. Temos enláo f? ÉíÍÍÍf^V? ,P|K. ^4fram -?01' V~
uma diminuição' de perto de ,120.0UO í ;f 

d f^n n \, * T^0 
^

contos, com es mesmo^ habitantes parag t^'S?* Ke^e^d:9.s ]!üI ffMMíll' Pimíil.lí n;ir:i onLIartiAo ."p

[Um pamphíetú 
'üé escândalo)

Deslo moço escriptor cearense tive
ensejo de dizor pela.-.; columnas de minha
ep.liemeriv (a-Od-zèta dò Sertão.*', ao tempo
do appa reci me nto tíu «iNotas da Europa».

E' o Efuy-unanó cearense.
Cheio de o.üsíds, animado de espirito'ma.*'ci.i!.'imente combati vo. è de yôi»-**.e a

compostura deste arrogante guerreiro de
nossas lettras o polilica. IVun-lbe sido
commurn o gesto de desaíio i Carioá pro-
voca e agende ' espezinha e chacoteia,
porque esta,, a de luelar, é a Teiçao cara-
eiei-istica <ie seu temperamento de rebel-
lado.

A Religi.'">»v, a raça negra] os políticos
cearenses—alli esta..' tres ibemass que o
a'hioole de sua penna riâò lia poupalo.
Dos últimos) db.'!ü nossos políticos] Carlos
Vasconcellos aça-bá de lazer a analyse
fulmina-Ho, desossandolbe a estruetura
moral aos olhos, da commissão enoarre--

do liossò ultimo

baver sido eleito^ ora solTro os inçoir-ya?
nientes do |3£'o'p'ó'síta'da '.ooincidenéiaj é ò
mais -Votado no 1* dislricto. Mas ps (]oú*í
outrpsj ap.reáentados ao 2." districto tt;.-
zérn o cuiilio revoltante das leituras os-
diui vidas 1'

tim sabe do Ceará pelo irmão desèrn.-
bargàdor^ qúo là téih e que a eonsangu!'-
neiclacle o foz impor,, para assim diiticni-
tar a causa do irmão do seú rival eni
Oranja e Sobral^ qúo et, sem . favor, a
igura principal do antigo partido e que
devera tor sido o governador do Estado,

\ para,-maís UoC.ra do critério cearense ob
que fora o apre;:amcnto espúrio Ao coro*»
nel que bifeliçitou a nobre o-mua «io poVo
em 1012 libertado ¦ Em nada, 'intanto,
se assemelham os casos': porque um gqi
sa de s^'mpatihas próprias no eleitorado
dò 1°. districto.- e tem servicoí»- à oppo-
siçãpj afora niuito mais engenho para* a

an
sustentar. Entremos para argumentar, ^^jZIZÍZST k'^'^"3 

UK mb
, ij »- ,, -n0 nmos clesva idoâ na Arrnen aeom metade dessa quan ia. Pode o go- rnrnn v <_» ,-, • . . , .' -, tomo V. b. sabe, cheffatrjos á éviverno mesmo em casos normaes, entrar )_nn<1 ,.* •,,;,¦ ., ' > o"luuo,a ,dencía ue que eJ-les não passavam dcem ella, dénlro de úm orctimetitó que

não vae a 10 vezes aquella quantia?
P.oiicle o governo iitiperial, apesar de
seus esforços, apesar dás piílavras mo-
narebicasí, que náo võllám traz, «de
vender os últimos brilhantes da coroa
boffitanto que náo morresse tim cearen-
Se de fome», impedir quo a fome e a
emigração levassem a quarta parle do;
hosso povo ? imaginemos, porem, qüej
possa—- o govetno pode tudo—eví- nt» T'"¦'¦¦..t.', 

>JL 
i"^-'^-^"", 

L
L-..../. ° u a •. Lv- J* iopviiamba da Frota,ta a fome, o que e mu to bom, muilo -
louvável e.quaesquer que sejam' ás cou-
siderações qué .tenhamos a oppor a es-
sa medida a desejamos e pedimos é ex-
igimos. Mab naturalmente Verificar-.sé-
ha o que tanto témerh 03 inimigos da
emigração, trabalharemos em beneficio
dos outros Estados, embora dentro de
nosso Estado, pois ò dinheiro em si na-

e cios nos-
á melhor

que sem

iape.is exploradores da bôa
sos sertanejos. Mas, rio mo
discutir com documentos dò
elles, peco a V. S, o Obséquio cie

>manclar inserir no .próximo nnrnerò dé
seu excellente hebdoiriadiaiio a -viria de
Monsenhor Vouseph Tand Kaldand que1'enVio ém folha .separada.

Agradecido pelo favor.
Rbbrab 17 de Agdsto de 1015- Pe.

valente
que se candidataram a

a satisfazer, entre os quses-o compro-!cla va*e» de3c-e qüo oáo tenhamos bens

IRE-SFALSOS PA
0 periódico svidò dé São Paulo,«Al-

Manaral,»receoeu a seguinte carta de
monsenhor Yousòph Tãnil Kaldand, a
propósito duns casiis lamentáveis queultimamente sé vem desenrolando no
nosso meio, é dos quaes são prolag».-
nistás certos indivíduos extrangeiros
que se iricülcam Scieeidoles Calholicòs:

misso de honra de satisfazer ás requi- |e produetos que o fpprésentém, qüe ój íjryrouth 20 de Julliò'de l^H—Sr
siçõés de depósitos dé caixas eoonóm.-í'movimenleni dentro do Estado; redactor do' «Al-Manaral,-.d>r[o 

'" '

cas, em que se acha atrazado ? Co
mo applicál-os de modo que traga
um verdadeiro alli vi d a
100,000 pessoas, que já não pedem o
oonforto e sim pão, e qué se estorcem
nas vascas dá-riiiseria e dá tome ? Qtial
o critério a se adbplar na desíribuição,
de auxílios quando toda esta gente tem
igual'direito a elles, e estes distribua
dos com a mais estricía justiça dá ape--
nas para süstental-a durante 50 dias,
Ou pouco mais de um mez? Conío aug-
mentar esta Verba até o necessário, si
a obtenção de tão mesquinha sórrima
ainda não pòude sé transformar numa
realidade? Acode-nós logo uma rèspós-
ta, tire-se da emissão dos 300.000 cón-
tos. Mas é preciso vêr antes de tudo
q-ue esta emissão ainda não é üm
iácto, e talvez o homem mais malsinádo
pelas opposições, consiga afastar este
espectro, este golpe de mort^ na Cabra-
tia terra. Á primeira não nós faz mal
pela sua retenção nos bancos, esla, pó-
rem, será o attestado dê óbiló de uma

Caso

s m-
pafri bâ 'dividuos da mónlar.ha de Crird.slan,

outros Estados productoreS, activando* Turquia Asíalíc *., íiábituam-se viajar ná
Escoar-se-ha este dinheiro

mais. de! lhe a agrícultiírá,- elaádo süí-tò' a sua in- Syiia e Libano Com batinas de àacei

das mais férteis çégiõ.-s cto glütiO.

dustria, fomentando-lhe o commercio e
em troca abarrotár-se-híam es Estados
flagellados de mercadorias trazendo co-
mo conseqüência a paralysaçáó e total
abandono de sua industria e agriçultu-
ra, ao voltar o inverno, pela olethcrá
cios produetos adquiridos que determí-
nana a baixa doá seu*, a preços que
não compensaria ó esforço para proüu-
zil-os. Depois dá íome a apópléxia fúl-
min ante;

Pode sér que me engane, é, porem,
o que me dila a estatística,a prova dos
noves problemas sociaes. Outro pon-
to: Os auxílios pederáo dar ao Ès-
lado meios para resisbr aós etíeilos de
outra secca, resta porem, saber-se, si
em um anno, sob a pressão immediata
do mal, poderia se consguir o' que
em SS annos, pois taes são ©s decor-
rentes de 77 para cá, náo o podemos.

Com o que não 'Concordo; 
porem, é

eom a eraígi aéáb consistirido Há simples
ella se dè,é justo, é urn clirc.tto que nòs è^iiceásâó de pá^agetis.Quándo aos ex-

'.•ada de lasáftr o estudo
pleito eleitora!.

Como todos lios lenibramosy o
polemista foi dos
uma das nossas dez tentadoras cadeiras do
.Monroe.IN";-, companhia de Farias Britto e
aos Rufiragioii cio 1\R. L 3 Carlos Yascun
cellos se t'e:í óandidato.

A. leitura Üo folheto que contem seu
manifesio transolittido pur telegramma o
sua coiUostacáO; e que me foi do Rio

j bondosamente enviado, suggero^me estas
linhas.

' litij sua plataforma politica de manei-
Ira origitial mandada aos seus conterraru-
[os, o candidato liberal se denúncia o
yanliopliiio convicto que Coribeceramos*
nas «Cartas da America)). Vem logo em

| começo a desculpa de não poder pelo
¦ tempo exiguo percorrer à muda norte-

;im(-*riuana ps cò.llegiós bleitpràés do se-
gundo districto. E, para fazer a exposi-
gão do í-uas idéas, o p.-unphlctario recor-
da aos votantes o apagamertto em que
temos tacteadu-, sem idéas e sem norte.
tangidos como u'a carneirada de Panur-
gio :por pastores brorleos. Os ndssos con-
gresàistas ao teitipo do governo Accvoli
e
n
ho Senado*). E.talando de si promei-ie
([uo «tenacidade de acçãbj verdade de
conceitos e dispo-iicão de trabalho» hà do
coriti.apor «á preguiça, a Carnayaliziiçàò
de pensar e à iria.ptidá.ó de querer e de
fazrr ora ém voga». Mais tremenda o cal-
cinante o a contestação apresentada aos
deputados membros da Primeira Comih-
são de Inquérito as quaes propoz a an-
nüüaçiò do plèitõ. Este trabalbo ô um
libello formidável contra todos os polui-
cos do Ceará contemporâneo. O cayalcan-
..tismo, o rabelíisríío e o unionismò não fo-
ram poupadoB. E o que mais irritou os
nervos de Cai-los Vasconcellos foi a den-
lente» dos srs. Rabello e Cavalcanti. E'
assim cpie eílè falia: «Foi o couebavo
que abraçou as victimas aoa algozes,, a
despeito de ainda rorejadas as faces dos
orphãos deixados pc'1.- brioso correligio-
nario meço- nas cercanias' de IguatU sa-
criíJ.cado om prol de ultra me.diocre le-
galidade corone.lata e contra a pré pó te ri-
cia maicchalicia». Alludindo à formação
da chupa rabelüsta diz: «A. gratidão par-
tidaria mandava conservar o unico repre-
sentante ja assente e um outro "jus san-
guinis" impunha os parentes dos quo ma-

tis influencia exerciam no concilio da no-
imprensa nacional, para que fique bem I ™ <*m*rj,h'a- N'a80i« »',na..°ljg«rcbia po^

,i;„„;..i .._., ', ' , '_-•,- • ! lygonal de sangues! Apenas um dos es-
colhidos tendo por si serviços ao partido
o os niau-i justos direitos de represental-o

-nosta casa, (ie cuia resccmíinda legislatu--
participado pelo fâcto de

missão de legislador, dò que o cdll.çga t»
parente <io inelíavel ELLE celebrisad» riã
presidência. Não intento, Codavià*, V3t;çi.»*
liar semelhanças ..A escolha do outro, 'á
despeito'dá sjmpalhia individual quw
me disporia,consubstancia a priinásia dos
pri boi piôS nefaiios ! S S. lograra a indi-
oacáp por mera conseqüência de i-rma c*-
rerrionia aleatoriaj tornou—;e candidato
de relatividade. O logar e.slivora desü-
nado a um acadêmico, de quem, em Maio
de 191.2; or; jornaes arinunciavaiii ps es-
pons.-es com a distineta tillia do militar
ém vesperíi de assuniir- a governança do
meu Estado', s<?m embargo de estudanlo
airída^ o seu fardado futuro sogro, cedo
imitando,; e._rh soiemiüssinio descaso peíw
re.spéiLo e cumprinicnio dos prmcijjio.s
que acfihavain de Vencer,, on actos ines*»
cruipuiosos do velho olvgarchá enxotado
o em manifesta provocação à dignidade o
à soberania do auonvu;o povo digno, IIh?
havia reservado, sem rebuços^ com sii[ii:*
na leviandade e em urna incisiva mostra
militar de menospreço pelos civis quo
tinham predominanancia no pãrtidoj uma
cadeira nesta Casa e nei-ta mesrna legisla-
tura que vai começar—ao tuturo gerir»'
quo nunca vira o Ceara e a quem' no--
nhurn eleitor conhecia. Eez-se~lhe njistei*
buscapj na parodia aos casos de príncipes
consortes, a solução • conveniente, pela

dotes, inlitulanüo-se caidníos. Nessa
falsa' qualidade ial-siticam documentos
por meios dos quaes pretendem ver-
gónhrJsamenle provar q.ue estão enenr-
regados üe pedir esmolas é auxílios
destinados áOs conventos, egrejas e
collegios.

Declaro qüe táe.s indivíduos são íal-
sós padres, qtie sò procuram explorar
á humanidade.

Já ãçíeulífiquei disso a imprensa' sy-
r.a de toda byiia e tendo-se os reie-
ridos indivíduos refugiado na America,
onde se tèm entregado ás. mesmas ex-
plóraçòes por isso é pór.espírito chris-
tão e zelo patriótico, sou íorçado a fa-
zer egdal declaração pela imprensa
syria da Ameiica, d(-\-,ejando vel-a tra-
•-er traduzida e publicada por toda a

conhecida a verdade sobre esses indi vi-
duos que por sua vergonhosa conducla
prejudicam a lionra dá religião catholi-
c» e do seu- bons pastores;

legi.siaooiqual fosse o genro t-u-lladò
O sogro agaloado o qiieria e isso ha.staVa
lira uma ordem do dia e o regimen era
marcial ! Mas as vicissitudes dos saldes
do deposto governo do Ceará quebraram
aquelle compromisso esponsalicio da se-
nhorita, divulgado pela imprensa carioca,
dando logar a um outro com o joven . en-
tão intendente de Fortaleza. E a cadeira
destinada àqúelle agora passava para esto.,,
porque este singulanssimo «jus sangui-
nis», regendo o caso, mantinha ínabaia-
vel a relatividade do mérito do varão •

lie os apresenta como «dez hoinunculos 1 o estudante perdeu a cadeira por não se
a Caniaia e duas invenções de Caliguia . ter eifetivado a condÍcç,3o de ífenro d-n go-

vemadocj tal como o «elebrizado «Rainha
Mãe» perdera a de senador pelo Ainafcr*
nas, isto' é, perdera m;,i.s nove anuos da
palcrmice seuiJ., que inOigia ao paiz
o gravame de 225 contos de reis de síijj-»
sidios e ajudas de oüstp; srunéute poj*
não háYver continuado a ser sogro do Co-
verrio di Rupuldica ! fsto de modo ne-
nhurn depõe contra a distineta senhora
de hoje e só ínuirectamente alTer-ta o seu
consorte candidato;, visa tàp somente sa-
lientar a triste imitação de quem, cha-»
mando abutre ao odiado olygarcha, tinha
o desplante de mostrar-^e-lhe fie] discipu**-
lo na politicagem das vantagens e vaida-
des pessoaes. Não fora isso e cóm toda a

ra devera tor

sympáthia que muita possa merecer o
candidato actual jamais teria sido ell«¦rir,idigilado." Ao demaitj estabelecida a
aítinidade do parentesco, o ex-governador
attribuia*-se meüior direito para o exigir
do que o irmão msrecbalició do desem-
bargador do directorio. Á coinciilóncia
regia, desta arte, por lei de con.-.anguini..
dade. a escolha dos candidatos chamados
«rab'ellistas>. pelo dírectorio da fatiada
opposição forte, àgóra ((òpncliavwda» eom
os lidagaes inimigos que à bala depuzeíam.
E' íncriveí»!'¦!

EsU-gmatizando a inércia da bancada da
legislatura linda, Caídos Vasconcellos os
passa em revista; "üm desses pscudo-re->
presentantes de longo em longe surge a
èndeosar um coronel cuio merecimento
exeduí-ivo está no delobmnisiM Ú,á l'ard<?,k

hmhwBSh
**4mr*míX?W*

¦m



mKkWma\\a\\\WtWmÊà\\\\\wmKm

i !•'

'¦#

* il^'»»*^-*£"a'*MiS^i-a£fr^ 'ra—ijni; -»ZiiAWmimjlriAmt7iii "i^W */Q?^*x,V3^.'y*t*^i& " x**tiL*a^xuàa)at ¦-...-**

A LUCTA' vWJtW**-**-**-

-' aSSWil^^ fir.m^iw,l.ilnl^..ia::u*JJ-^:

poder• F«víI o ao m->rèortalato, por ànli- h|osopani1o-)^ a água Uu-tr.il da Egreja!, vel èrn várias cor-idera^P, o :giud-uJe-c^a morte nao o ceife aa San-t kV«(',,erar;Vo a tóu-blíJLm d,r, da JjJllt \?^^l$:!$£?l « jovem-pi.-

*!'*****'l*",*',»i»,»*:**

guid.ulec.-ijo/a morte náo o ceife fta'&.i'n
m .iii>4Mr'i)sé,,-.ie :í11a ma rol.h ej assaiíw, o
füiMiiir futuro int.ei ventor ini Iii.ir 'ic ab

i,eg(.ue,:ir,,o a 
^puJDllAmri duVlda *\ \Mq\Hh -j •gjj*j,0 coarelíf' ^süín tai-danç-iji»> Vè-se claro quo as bato-riií.5' da penna douii-lidui-a do (.larlo**, visam

. ,  eonfuu-doa todos cum muita verdade ii-rotor-nu* vel. R' de la^imar-so, quo julgandotao itesaii-osainenli. os homens :1o sua-tm-
gmn.li.-iin.lo, MiüítitiM dii Guorra; ou íW-ue proie-reiiuia os ae^olistas, Depois Üe.si.lcHt.u <1h Kepüblica, tal oom o « entupi [os- a«o.rragu,otii' aKodow o em particular ao no iiiu-ir-i.!.¦«,<,,,„, i , ,cUz c-i s.iteoinpu.àrauouiio, aos sal- Lr^raoohu, «estriboiro tohâitaS W**t., do,(co.mm.ar.do ,1, Pulíu.a ao .Jac.t.to:, I;efeta que ,,.al oasta.de desm*ràüifeLoi p^ "L° * d"'
outro, loi deputado do olvgaroha., fex-.sé;,-pode entrar aa Uairía.-.ij em nome da mo. i n P64a'V'7-,''^'-'s cmioeas.qiuin-
seu inimigo, l.pri'io'ii-.s6 favoi-avoi ao rnjli-j ràiidade. em nômade uimiio'*, resquiéíos I ° SC'.U HMrfçÜdmo revoltado o deve-tar deposto,, depois ao militar actual, e, du pojoj èrn nome ao irieíiòa da índigena I,a lrnijelhr Pa'ü a ''terrâ-vilipenm^a,'a
pu:' *i'iwí fo&lauu d avelo em torna-n-do a
prestigiar an olygarüha desterrado', o ter-
ee*i'0 é ,i sombra inócua de todas as si-
tuáçõBs, incapaz de ter od-ios e ernoçôos
o SÓ tendo preferencia pólos que o deixa-
rem., apavoneado t. -líphòiiioo,, ite padeira
que lustra somente pela meia c,u.2Ía dk
iustrbs de oec^upaçãO w que muito lhe
Vale.-pelos *s ibsid-ip s aü-f-áridos-j adida ou-
tro 'ériteot-í oom a farda pela farda, ora
combate) a tarda e é sustentado pela oly- das emoções exlranhas' quo o «lado prati-g.-oi.i-» euj-, queda antes lhe pnoporcio- oo» du mandato tem despertada -taiásqué
Tiaiva, ?. muda -tos botò.e.; doírmloy a troua so enfare do papel incoior da theati-aJi-das íiíçirai-; pela ilüb' mil.hqruo.os leg,,lati- j dado que tem, ern melo dos estii.rros de-¦voa.n Q-cui.ej-o om.re os dirigentes geraes jauainiui á metá.norpho-iôai-se em meies-da .pol.!ii:.:i isi.ulual è candénte:—_r(Qué|grk-, sempre debuxado na sáteili-ti-jagãodos governos do Caio Prado., coronel

\ aJo Í c!ielia,': proficua campanha rWcciohaíiá.
.-Notas da Euroou». ulUdindolim

pejo-
protema dp valor muito quando
pQuòuV. O sr. Frederico Borges, «xdopu.-.1 ..Wu «^ouis aa Jí/üropa»', iiii-mmcio ,;»rado eiíBalmoirado» ó apresentado- como o I ãcça^unli-clericul dé Alfonsò Costa naS • Àuto/uoda üaroaiM, porque («faz ape- ] republiqueta porluv.uezaJJarlos Vascon-nas ,,us «os sü-us.djús tal como a.queite ceH-c.s chafnou o e,radi."t-< lu-so -<o rmínvsanctiüüado ojlicial honorário do nosso \ bar te rini ri,si -i., ,-iV J. iE«xercito « meii-ibr-o da corto ceiâ-tó -o ít 0 ^ 

°7( 
! .^( ff ?** modf fl«^7

4üã Pingues adidos a-biscoitados pela ií- - ° f.'aloono, e apronnando-me dt
ouiria por procur.iç.ao bastante. E Carlos

.o tahoi-1.*:—-«Nao edtej.a S S. ainda farto

di3,tiugutí «ra boi lista de çàvaloantista»?
Au,bo.s os seus .patrono;! s.j.mhoiiz.nin í'ar-
o-K ambiciosa:;:, ye.m iriorito nom passado;.
iVéih ii iu acto dc reootnmehdéçã.o a consci-
a'.ii'çi*ã eleòtiva do.-; euestadanos. sem uma'iriari.ifòstacão de ctcscoilino inteileoiivo
e do pliil.iiit.roj.il riípiíIdioaua: um, proteis-
.'ò.'r militar, falho de nomeada; outro, le-

3a*wi..ò"u.tí''a acl.ividade afu->isiadur mimai

Forraz, Giainhdo, B'i.njamimj BoJ-ornl''bAod'' etc»... A horas tantas o candi-dato ci.vil.isfa toma fôlego e se espíiea'.'---"Sou obrigado a íallar, ttão por svmpafiiianem üdiosidadêg;, não por amizade pessoal,nom repulsas que dignificam e. ennnobre-cem, Contesto usurpações premoditadascom deacarameritoj iaco-o deifiòdo vehe-ra o-esguictio rn.-miaco contra a Iragillima 1 mente, am nome do eleitorado aue e ae .h,ui"'la iegaç.ao r.DKsaju.ifa ao Vat..c.i,o; uli Le do povo arionvuio, e pugno'pòr seusque qua.q.uei- «Ôervasioa) menos ambiope direitos, porque o desrespeita aos 'mrsrnòs
rena vencido uo propósito de ablatar eslcreolvpa o opprobi-io nesta nação,; K'quejanda-excra-seirocia diplornaMco-eonsti- ¦ dosta maneira que Carlos Vasconcello-'tu-..,...,:.!. í...,* ra/.v»', trivt,.t.u^s contra,]explica o porque de sua candidatura-'-.Um.candidato noy^cuja acção no paiz sei ii d u licitava vciiemente, ousada e implaca-veijem livros em que a tempera dos venaese dos tolos é esmiuçada e escandidã,attgura^e,, nas crises dc revolta e doses-*:

pei-jda nisania das collectividades um
| boucílcio patrono.^, causa do desafóc-o
j J-",'ahi a tainha escolha.» °
| Finaliza Carlos VascpnceUo.s pedindoa aniiullação dás eieiçòcs. Ainda este in-oisivo tópico; -«Por origem o por procef--isos taes eleições sao nuHai>- de pleno di-
ji-oitu. As mesas cleitoracs alli procedem
|u.a.s câmaras iuurucipí(cs cuja organização,
icifa sob os traptiüos da ultima revolu-cio que desatinou e oonvuksiorioü todo o

--eu bizarro pensar, o proclamo aquio bacteriológica da polilinisice cea-rense.
leona.ido iTlotia

ÇAZGMKTRO.^íVi^de 10 a 30 bicos,
^mpad-as a alool, azeite.korozena .-car-
ulJv,nM(.,t0d,l)s ua &'«W*- c amante habaníjeíka branca:

t**^QI «a»Jteffisto
AN.NrVERSARIÒS

¦'Fazem annos:
— T. r-.zzzzzzzzizz.

mlle. -LauraAinanhá--A graciosa
Viriato de Sa|.ioya.

No' ii]e?iiio dia-a mme. Mlcota Liahâ"
res, residente etn Massapô.--O.sr. Pedro 

'Horacio 
da Frota

IN.o cha ¦tíS—WWq. 'Miitoh 
Rodriguesde Andrade.

No (Ida 30- O n-©sso distineto amigomajoT Antônio Nabuco de Araujo.
No mesmo dia—O "nosso illusíre ami-

go co.ron.ei J. Gútehberg Mendes, con-ceilüado ndmmerdiiníe nesta praçaNo d:a P de bet^mbro—Jvtme. Mi-
guél Cialdii.i.

V!AÜ-\NTE8

kt MEU EfLlfO"

irrcíut ivois
.ella inoide-i.n O «accjólisiiio» leve e tem,
todavia, iiiii programma oaiabrez : inépciarc'cii"ig.raç.Hda á deshortostidáde».:..

Rcíp u'i:;uH"h.vse ao; vultos que represen-
taram o Ceará ao '.empo dá prepòuderaii-
cia dó òoiniiVendailor Accioly ern nossos'negócios 

p íiiiiç.is, -troveja o ardente es-
<•• ijpLor: — r<A tradição deixada pêlos cons-
Hi.iiintes Birhi/:a Litn.* e Jüstiniauò. do
:*•:¦; p;i í-*i contrariu:!min pela «."-acanaia de
féitòs de qco-iu, arvorado ero Deputado;
cVreòia dé tiribilitac-íos par;', sev eoíiLinuo
de Deputado""! Dú.-ahto longo*-.: ímiius din
Bfcptuagffriario que cochilava àltrí rneridiá-
iu i'óvon»i i fti-^i.rosentida hora tinal., nesta

.'casa .'aUivoou ao barulho da oratória to-
riyiit.e- dos'.o.pp.JÍ-sicioniyl.asJ era min cru-«í-
dn-.le fiiüictr-i ;i senilidade", mas urn voto
mcóndicioiisi-í ao i>'ivei'no Fecleral, atra'-
Vo^j da vò'A do procurador ii" «S»!'ij'.i
eeai"o»iise, Um oui.ro artjjiropoidp enxun-
diuso, dé ptírlil rie tonól {germânico e
óculos dc cura velháquissimo, Bailava do
misterioso cargo çlé secretario cia B'azend;.i
do Eslado, eit-i que cise1-aposentara ape-
n*-is com oito dias de e**te.i!óic'o»-t) o com'is rnais fartos vcuciu.ieuios para vir. eu-
clíér do suor engcVrdiirado uma poltronade delegado do povo, qiie—ironia palpi-tanto!—o odiava de "ilidftò o esg'oijava
por levai--) ao inuqi.iéin', no alan dc trans-
formal-) em um churrasco signíticativo», ..
Ainda uma apost.rophe erier-gi**!.- — «Será
crivei,, porventura, Srs. Deputados, que-no 1; districto du Ceara o eleitorado po-Z..8S0 eni um nieurio nível, este laureado
do conhecimeiíto a expoente da cultura

I-oi-nos oílertwdo pelo sr. «loaqiiim
çia 

Costa Nofíueira, digno director doIntitulo de -H.iimaníM.adéjdé Fortaleza esu dio-pisma esposa o livro com o ti-tu o. acima, prédio de amore carinhoa sou filho José da Cosia Noguira, b.w-b-u-anieiHe assa/ssinádo na capital do
Ceara. Historiando todo o facto, qiieimpressionou vivamente a populaçãofortalexiense, onde José Nógiwira go-sava de merecida estima, resumbra detodas as suas paginas o grito de su-
prema*dor. Seu acabamento honra so-bremodo as oílicinas da Typ. Escbólár-

;'0e réigresso de sua exé.uMo; pelosertão, chegou a esta cidade pelo liora-
I ri.0 de í-abbado o ex-m°. sr. cir. f. de.i Paula Rodrigues, infiíeiite 'chefe do
; Partido Republicano Cearense. Nés-

P, R. C |m yi.seeras por exemplo] e„v
quanto "A Epocha" conlinuará' sendo

fe 1° Mé' ^mmUiri con• » Dote, o corayae, os rins n i ."tro». ,"|tosV a cli^j^"^ °a-
trof. i^m* que doliiís
utilizar. ,

.OR

ou-"se 
q-i.ie,'r*m

que pertencia ao pranteadoGratos pela offerta'.
morto

ta lon^a excursão, o distineto homem,
que «Sobral hospeda com -prazer, teveensejo de medir, pelas carinhosas re-cepçGes que lhe iaríirn'feitas, nos di-versos log-ares percorridos, o elevado
grau de. estima é- cbnslderacãb, em queé tido pelo interior do .Estado. Diz noso nosso correspondente do Ipú que na
gare da estrada de íerro alli* cresc'do'numero de cavalheiros, aguardavam a 

'
chegada do illustre viajante e acompa-nharam-no até o palacete cio sr. coro-nel José Lourenço de Araujo, ondoteve condigna hospedagem é onde

DOR carta pMrllC.kir que nos f0ir^ntilmente mostrada, sabemos^que
9 srç;4r. Jxmde Direito de T.mhorldeBpronunçió,ro sr. Manoel Vebiura
'feovs- num famoso proce«?so de íhrini is:f¥"le!es * s* om*í" t

am para cast^a-I-o pelo crime de 4-rrah-ih.sia mtransigeriíe, e do qual nos
r. b.e etn iooos os muiiicinios 'tivesse,
ràos jui,eS que pr^assen a àST'taes regu-leíes in>rn nonr-h -, •'k- ^ '

I"?ual>atividade -da Palestina, de
1, 

l,lz' esf« anno o nosso amí^oAlerto nmaral, A primeira '-tiòvenase

O Vinho Creosotado, reconsfitue
enfraquecidos, em pouco tempo.

os

Estaduj deu cedo logar à si**anià e asduplicatas sem que até hoje o poderouiiipéterUe, quo pela Constituição cea-róusee u-sbü legislativo; tivcss'6 resolvi-do -a dualidade e-;ápUi;adu as iegilima.-
Nao o loz por estar lambem ejn oònflíctoa Assembléa Estad.ual' inipôssibilitada dereunir-se para o ôutópriinehí.ú de suasí'qnc-ofios eousiitucionaes, em virtude dcsoitidida e/ii dois grupos de 14 Deputadose de estarem vagas duas cadeiras, o quelez que nenhum reunisse a maioria abso-luta. fJnlrc as câmaras üiunoipacs duplicadas exislom 36 que; por força de «ha-iicas-corpu.-;.) concedida pelo juiz secimaldo bortaleza y confirmada pelo SiiprèmoTribunal ¦

M sem numero d'e pessoas residen-
le na serra Meruoca,.tem vindo ánossa redacção pedir por nosso ihter-rneclio a preít-iíura da Meruoca o ur-

gente reparo de que se resente a pon-teda;M'atta Réscá que está constitnin-•Io "ni perigo és... costellus dos via-
jantes-.* Nos, porem, já descobrimos quecom os administradores de quasi todaesta 

compareceu a «Éuterpè ípueuse-, ata-cando o melhor e o mais s>decto do'seu vasto repertório.
Ao que sabemos, odr. Paula Rodri-•-gires aguarda o primeiro vapor5 pararegTâtesar. á Fortaleza, onde reclamam

a sua presença os seus muitos aia?:eres.
ir De sua fazenda em .S.Quiteria.onde

ae achava ha algu.s mezes, reg'rés*ioti
cora a sua exma. família, o sr. cordnelJose Cândido Gomes Pa-ente, ex-inien-dente desle município. Apresoi.tamos-
lhe o iiQ.ssçj cartão de bòa-víuda.

Ksfev.e nesta cidade o ?r. coionclona, as reçla.niaçôes por este meion*i, -, - -
são de eífeilo completamente negativos 111om1a2' *-^unda, chefe polilico do
Os srs., administradores, por um capri" pnrtl,l° r#el*«sta em Caratheus.

SC
ra o voto judiei ai-".o choque e desauturoo legislativo estadual, unico soberano pa-ra dizer sobre o «.imbróglio*- Cha-

«oloh',1» Faria» Briità, ,„ l„«.o „ B,,.i, I ^^poütiqueu"^ lf»àt %rt^Aestremece corri orgulho e todo cearense I '¦ í. ^...i., _¦.-.•/.. ¦^ÍLI^ propósito d

consideram legaes, embò- ;(.;ara as suas recliimaçôes

por um capcho pequenino \e mal entendido se
pensam ievar a eíHto qualquer repu-
£o 

ou melhoramento aos municipes,D9Rla a imprensa ppposioionista se ma-
pitestar paru que elles desistam do com-
pn mento d q seus deve res. Em vistadisto acoruelhamos ao publico que fa-

á nossa col

poderes autônomos da Federagão. Conclue-se portanto que ii legitimas são a.s

admira sem lavór- e uma simples promesKa moca que ora aqui pretende a adrnis-
sao ou outra dèsfõita esperam/a de parla-mentur, poiitieo, pensador ou consiruc-
tor, notável pelos «Coutos» que ha' tem-
pos publicou nu Ceará? Que teria feito
urn, joven elegante, PetrJnio dò norte I £i ^Sn^^^^^ ™° *
* u.ídivagar por está Seba.tianopolis, para comoíàmS^^à^U^T'^^,„e,-.„x,- ,1o povo ooyonso a profecia UMèúnos!" 

"ou^ríí2ggS0™^AÍ
sobre o outro, que é desgracioso ho tra- .«aVécam ami.liv m,f ,7 g

colle-Uanea maolaca de noviço ?»0s umo-, hi-àã »di-/ Vi-aV-nn-.-.n V .nistasnâo poderiam sair illesos do bom- S lf "líííf 7^^'hardeio tremendo. Dor isso Carlos Vas- S no'cea à r t,T, if^T" V-11-
ooncellõs começa polo sr. Floro a quem 

"r™ 
,.<»n m^nf P f°m la'S ,erm,nar.liK.in os comrnenlanos e entrar na summula deminha triangulada iogici. Os mesarios

-¦-¦*- u -'«.ju"* -o-syi-

fega_ *a Cpocha», que,, como. órgão dò
partido da situação absoluta, talvez se-
ja attendicla. ou por outra còiizem-sé

)((< entre si os habitantes da Meruoca e
sanar males niaiores.que aineaçavàni aíluci í ma:idem lazer o neparo da ponte, como
nar a collectividatíe cearense.o poder iu-:Se *{"m C0l;izac*0 os commerciántes "ara
d.eiario exorbitara de suas attribuiçõès:. varer a PraQa do Mercado, pois [oaro-tal precedente nao deve prevalecer, por-, fiando Dantas Barreto] para o absolu-
??SÍ^pfe':l-1^|,a^? *$?*&& contra (tismo da actual situação, sd uraa pa-ciência de Job.

ohania de «Attila bahiaho» c do quemdiz:' «Esso Floro Bartholomeu é um in-
dividuo incurso nas'malhas dagède da

de Palina^, cançados das farças triennaes

e disse orgulhoso, jamais loi anil stiatío- hc) as r'p>a-i dn nLi, ??*.,-oKAlS-c si, agora, por esse crime , pelo reciftcdo íoJr J.l ?t l " ?¥*** ^.-.,,.• . .. . . '. iiioo logar, para que assim os adversárioste dc forjar duplicatas e ialsillcar toM
espécie, de firmas merece o prêmio do
indiiigenlo escolha para membro da nova
legislatura, como representante, sem vo-
laçara do Ceaià, pcrinittí-.nc a suggestâo
de fazerdes u-ansportar dà cadeia do Ca-
piberibe a Antônio Silvino o da Colônia
de Dous Rios a Quineas Bombeiro,, para
q*ue cs trqs constiíuarn aqui a mesa da<J'.'í.n:.ra Kegeiiérád.pra^ sob as bênçãos

matará, por

Tlr Km companhia do; dr. Paula Ro*-
d ligues cli*ígoti ií esta cidade o sr. co-ronel Jylso Lima Rodrigues, qiie já re-
gressou ii sua fazenda Retiro.-

íf De Acarahu', esteve nesta; cidade
e deli-nos o prazer de siía visita o sr.João Baptista* da Silveira.

-|C Regressou de sua ex-.ursa^ ao Pi-ouhy, o nosssO amigo major Antônio
uuarigfflasy da Prata.

•^Seguiram 
para o sul do pa|z osnossos jovens conterrâneos Isaias Cal-

das, Orion Parente e Osmar Frota.
-k Pelo horário de ante-hontem che*-

gou a esta cidade o sr «todo Rodrigues
Vianna,intelligente e activo auxiliar daI casa Edmond Levv & Comp. de FórP«r« Consírucçâo cie casas a3RAa\-italeza. P

DEIRA BRANCA tem grande deposito"
de material.

A SECCA
«Folha

extrahi-

ro! Cmo-'- santo pádrb Cicer
empreitada, aqui em trente ao
muro saqueará para diou-ibuir pelos v.e

, o chefe triaiigiílará o a-sa-lto i
o o oapelláó a todos abençoará;

oessitanos".iiiigronto

Do serviço telegrapbico ¦ da
do Povo», de; li deste mez,
mos estas notas: '(0. mi nistro da Fa-
zenda remetteu a quantia de 200 con-
tos de réis, para iniciar-se os trabalhos
para soccorro á pepulação faminta.

—O governo do Estado de. S. Paulo
mandou renietter ao governo cearense
40 contos de reis, para soccorro ás
viclimás da secca».

a i».;,-»»;),,,, ,,,, r - • ~^o Ipú realizoit-se domingo Dais-sarA ceitezaoa «Lucta» nao me permi- do um festival artístico, cujo S
to lei destinado aos famintos.

— O H.írisri que deixou em Camocim
t.680 saccas de feijão, Í20 de milho
e 5.70.) de farinha,' levou para Per-
nambneo ram passagem dada pelo
governo federal 450 emigrantes.

*j>V EsteVe nesta cidade o nossb amb-o
coronel Godofredo " ' °Rodrigues.

de novo se conchava.ssein e se dessem'uma votação- a contento ¦

tle i" mais longe divulgando na sua inte
gra a:-, palavras esbrazeantes com queCarlos Vasconcellos nó pavilhão do Mon-roe esvurroou as mazeílas da politica c*c-rense Nâo há partidário que no ignivomo

Wnroe* pamphretase náü-^«eí-ifidre, mos fica-seJj a, querer bem ao fogoso demolidor con-Siderandop aprumo de d abas-.ombro o inde
pendc-iioia com que elle fustiga uns e ou-troc.dem üér absolutamente justo e mUa*

A Bandeira Branca, de José
Paulo Mendes de Vasconcellos está Iii
quldando fazendas, chapéus, calçados ebengalas. lUo engeita dinheiro.

«íOVi&i*? »-' •r.-"z^H^SUm»m

lili alli iiil

Elixir de rfogrieirá, do pharmaceuticoSILVEIRA-—Mihare* de bestados*.

Aqui
Ante-hontem entrou-nos na Redacijao

Um bezouro bisbilhoteiro que dizendo-
se procedente do subsolo da sepultura
do jornal da travessa do Xerea, disse
que este enciumado com a nossa col-
lega "A Epccha,^ por se intitular of-
gaodoP. R. c. sobralense, ameaça
resurgir pura reclamar os seus direi-
tos de antigüidade, o t|ue tem causado
unia certa celeuma nos arraiaes mar-retas. Ora. não se*ja esta a qüesfeo jornal da travesssa do Xere« poderesurgir e coolsnuai' a sér órgão do

OIri\OS gentilmente mostrado ò s-
. guinte telegramma *rece-bidb 

Ulavmvadosr.dr. José iludes ultir^t-mente-íallecido; ' l*llll-'a-

^taféfea; f3-*-Levo conhocimè^o
P exc. que Assembléa he^^S: J?cessão mm, „ A? 

*;e~
sena actorVolo "di 

W/m- pelo fc.menlõ vòssò m-esndn *-- '••'¦eu-
pesamos V. ^e R t £?/f.<° 

e eilvmc
e-,- ,_r ,-;-. wAr rQ*i™}\mj* saúdaçô**e-.-Luiz ludippe, secr^ario»:.

OR absoluta ^ila, deespaco àelxa-nios de publicar diversas 
"maíter 

af.[-re estas l1mnrfigodo ™'f .

^arLe) 
e uma correspondência c!e Kia-Cbào., pelo que peflimòs desculoa ó3T»nrsiifi"r'o,a *¦«"• -ia^ *

próximo numero.
AHI

pOi- promulgada uma lèi que censfde-

k.fò!-j,íl,ei-'c'1',7tide23ite íiii*
multas, juros de mora e ni'é'tàcte cbVsmistas, os devedores atracados dò % à!àc, exceptuandó ós cio corrente eXercí-

Çf 
Aiin^lopolis, S. Catharina, a

^ 
les a expulsou da cidade todos ^brw Biros. BmSm forcas ã fim doreinstalar os brasileiros oin sdâs^rè^

itWiÊi0^^^'*^amoinfiqos. beodato Lima, chefe desbandoleiros do Contestado/matou o Ü

pe.aaçoes de Ourytjbâno-;.
Acolá

DIZ 
nm teregrámmá cío «Correio Ho

hnWK.a,,-qUe de Um ^^P^noquebptabardeava a cidade de Vei-bna ca-hiu uma bomba sobre O tu.nY,!ò dê ílo-meu eJuh.eta mas nào evp|c*diü( f]^^do, portanto ijleio aquelle eácriiiio do

de
Cbateiiiôs, Ábajours, báidos, 0^% espelho luz canos e qualquer 6b-jecto para dluminaçao, ha' ciBaricfeJjianca».

MÔlfimí ÍE íitfGEM SÍPÍíiliííCAS
Attesto que íenho empregado emminha clinica o „Elixh- cie Nbguáira,S^ftj Ccrobae Guayáco», íbtendó^mpre os mais brilhantes resultados

príncipeIm^te nas moléstias de dlelsyphilirica. "¦» °.e™
O referido é verdade e por me ser

'-en lide mediei),-,
daguarào, 27 de Abril de 1886.

Dr.Estk.vam de .Sousa íik*
[Firma reconhecida.J

Casa Matriz—PELOTAS
. Casa Filial-^-Río de Janeirovenae-se nas pharmacias e drogarias

^"^laclo com as imitações
tintas para brualipè^inturaS..

de deporto na «Band-tra Bran^'

\r
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{de puro Oleo de \^Êk ;

fíy Figado de Bacalkúo ^39
a JkL com -HypQphosphi%&&} .J^ I

1 Pata combatei affee- I. h
_?'

I tofiaâ
I .Áaemiâ
I Êoa 'èm 1
| _Ânno££

^-___8EamAg___

das Vias Respira-
, Enfraquecimento,

•e Debilidade

1 incido ecí.tlí., fui por mirn e meu marí»
1 do, hypolheeada át_ ÜRr. Col. José Igna-

: cio Alve;. Parente Fill!..,que depois tez
sessi-o' ao Sr. Al.ierto Amaral por es
oriptr.ra publica, e ha mezes por este
peiihorada, e nüo tendo n_.«» mais ler-
ra na meia Ieguad_ «Porpüreniu», li-
vre de hypothôça nào podia o Sr.
(3-qi.ves Parente mandar penhorar,
como sabia, i:ma lerra jfl ponho rada e
hoje-a irem a lada, pois» ó contra o dírèi-
to ha Ver penhora de per hora.

Para ninguém allegar .ignorância fa-
ço a presente •decííaraçàw*.'

Sobral 23 de.Agosto cie 1 _) 15
Joanna Rosa Lima

!-'í_SO_ do ferro de 20 kilos, a -50 grm,
_£rts para fabricação de malas, papel

: de torro, oleo para machinas, t nias pa-
ra dourar e pratear, machina de costu-
ra, agaar.az, raordente, pomada para• limpar metaes,só na ''«Bandeira Branca*

fas tis Epòthãs do

como para Adultos.
_______
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ÂCHÀÜ ias

A* semnná passada, terminou, -comb'
de costume.Com animada concorrência,
a.Festividade, de N. SAdd Livramento,
padroeira desta povoaçào.

«Algo de anormal, contudo-,n_o deixou
de occorrer, mau grád- nosso, devido
_ acirrado ode que o sr. José íMlar-
mino, Filho, nutre centra a pCpulaçío
de?te pacato ..garej-o.

Logo no começo, dos festejo.'., o sr.
Bellarmiho, para levai' a cabo os seus
intentosjá bem Conhecidos por Iodos,
requisitou do illustre Capitão Pretín-hoJ
Ootnes, úti. destacamento policial, alie-
gando o motivo de manutenção á ordem,
e uma vez este chegado aqui começou
aquelle sr. a mandar prender cídadaõé,
cujoã crimes eram o de nüo comfcún-
garem. com a vontade prepotente do
orgulhoso mandão desta cidade.

Enquanto as praças que já traziam
instrucções do seu illustre commandan-
te, náo se sujeitavam a essas ordens
arbitrarias do sr. __.ellar.nino, o sulidé-
legado deste', Antônio Valdevínb', ar-
mava-os de «umbigos de boi» e man-
.dava lazer riqpro?o policiamento dentro
da própria Egreja e na occasiào dos
actos religiosos, apontando os seus ad-
versados para que fossem revistados
no sentido de lhes sér appreliéndídos as
armas que porventura troi.x_.s_en>, o
que nunca fizeram d v do só encontra-
tem esses instrumentos na:"? ihãos de
alguns apaniguados da situação;

Vendo o sr. fíellarmino qué termi-
navam os festejos e não podia satisfa-
zer o_: seus caprichos, mandou> final-
mente, <i pretexto, dé fazer guarda
a um preso de correcçáo, intin ar e
prender os cidadãos João Alves e Joao
Croado, sendo este detido por algumas
horas. Não satisfeito com isso, mandou,
na oceasião em que dançavam díver-
sasíamilias na residência uosr.Marcellim
Amaral, a força polícia! acabar aquellà
reunião, sendo por um soldado, vergas-
tado um rapaz que estando dansando,
teve a altivez de protestar contra aquel-
le absurdo. Felizmente que o digno
capitão Prelínho, scíente talvez desses
e outros desmandos mandou voltar a
Sobral, logo no dia seguinte, o desta-
riaméntd aqui estacionado, o que poztermo ás perseguições dõ sr. José Bel-
íarmino.

20-8- 915
(Do Coif-esvcniclsiite)

Tendo d__appareçido do. The-iUro &.
Joào, na noite do espetáculo dos pobre.s.
duas ca.Heiaas pretas de _'i{_ó, muilo
conhecidas, e pavéce qúe devidamente
marcadas com o mime de Antônio í)r'.i-
ctuóso Frota, a quem pertencem, pede-
«se á pessoa qüe por engano &_. cendu-
ziu o obséquio de mandar levai* as á ca
•sa do áeu dono, ou ao armazém d_. Fro-
tas $. Comp., garahtindò-se o pugainen-
lo do portador.

Serra aulomalíca, grampo para
cerca de. arame, pregos de todo ta-
manho e grosso, taxa, apás redondas,
a preço reduzidos na BANDEÍRA
BRANCA.

PATBB'-CJNEIt__,
Está assim organizado 0 empolgante

programma a ser exhíbido domingo
próximo no theatro S Joio.

Ia parte—«Nâ pista do Qíro», des-
lumbrante film em duas parles, Conti*
nuação do sentimental lilm, «Duas vi.-
das para um coração», ti.llim.a__i_.tite
exhibído por esse cinema e qüe tanto
agradou á nossa plaléa.«Os phenomenos da Telepalhía»,
interessais te fita natural de muito sue-
cesso.

2à Par_e-r___QuG prenda é minha
sogra?--Comiea. «Astucia de meudas»,
de irresistível cômico. Preço e horfll
do costume.

Vapores em JVJKÃjfí iwhs^'»• J*4MC*l-»Ji*.S Camocim
'«Piauhy» e «Tui^aásu», esperados

do sul a 25:
«Borborema», da mesma proceden-cia a 21.

-*•*-

Declaração Necessária
Tendo lido hontem o jornal «A Lu-

cta^. de 18 deste mez, no qüàl se 
' 

en-
contra um Edilal chamando concorren-
tes á arretnatação de moveis e ímmo-
veis.penlioradospor Vicente Gomes Pa-
rente á mim e ao meu marido Manoel
de Sousa Lima, que se achando aúsgri-
te, faço dèclãi*a que, à «posse de terra
com dez. braças de firente e meia légua
de fundo a margem direita do Rio Aca-
rahu"; no logar «Forn>osa> avaliada
por 3p'0$QQ0,>) q.ue se ericaíi-tf* no ré

PROTESTO a
Tendo o sr. Pompeu Mendes cie

; Vasconcellos, meu condominio nas
•1 terras ctb logar- «Morgado», passado

utn tray.é__._o, á s_ia vontade, nas re-
feridas terras, sem ouvir a nenhum dos
condôminos e sem nenhuma formalída-
de iegl;-d, e como o allddido tráy.essâ;o
fizesse.pasmar é. posse do «sr. Pompeu
Mendes umas capoeiras que d._s_ruclo
ha 4 annos sem nehhu.ir_a Contesfaçáo,
nas quaes fez elle solta de gado, dan-
nificando a pastagem/, venho por meie
da imprensa lançar o meu protesto
contra o süpradito travessão, para era
todo e qualquer tempo faí.elv Valer o
meu d.^elto pedindo ideinuização pela:,
perdas, e damnoa ca^sad^os.

â_njt?>Ànn_.. 18 de Agosto de _915*.
íra-ncisco Ànastâm'o 'de Soiiza

VlS.f_-A_ a bandeira Branca que acaba
de conferir ufiia grande factura dos arti-
gos do «seu commerçio adquiridos nas pra-
ias do sill em Vantajo.-.as eondições.

fcalleehncnlos
fortaleza, 2i—Victima de ünra Pe-

r^tonite falleceu hontem nes';.. capi'al
o dr. Cai... àl AieVicar, conhecido e tua-
t'6jado escriptor cearense.
W_B|fe_3M»ÉÍààB-WMBBB_É

N. da K.--0. dr. C<_.br-;Vl Alencar è
ifmão dò distinclo iri'oç'o ¦.l.nynve Alencar
Mattos, n.c5Kfe'o aelivo i. intelligente cor-
f'C'sp,ond_n_e iel.c.grafdiíct.. .

^3 ^^
•*. *»».-»* *aas

Scrviç» especial da LUCf A

'Rio de Janeiro* rtoti. des..tíno á è,_i._L __u*
pilai) o exm". don Manoel ela, Silva '_rp'i
ines, beneineriio Bispo deata. Dioceze,

F_rt_le_a, 2'4««-FaÍlec'eü hontem em
Berlim, o talentoso .-.cientista Ehrlih,
inventor do maraviliioi..o medicamento
®Q®.

:. :Üm proíiss^muai
For!l.Íeza-, __-_¦—Seguiu para essa cí-

dade o sr. Oliveira Amazonas, nroprie-'
f-iri'0 d-ft imporíanle Atelier de Pianos,
epie ahi v*ae em excursão profissional.

¦ A emigraça®
Fortaleza, 24*^*0 rninislerio dd Agri-

cultura, satisfazendo um pedido do go-
verno do' Eslado de S. Catharina, vae
localizar na.pielle Estado as famílias
cearenses qué emigrarem.

Viceorro aos fám 8
Fortaleza, i-4--Embárcoú hontem nbj tado pelo governo d'b\»a em deante.

qúe ãlií fo-a em busca, de Sücç'#ri'o aos»
famintos. O virtuoso e humãnilftrio pre*
lado que na sua benemérita rniâsão não
mediu esforços e nem poupou saerif.-
cios',tra!.' as seguintes quantia*:

Cern contos de réfr-, produeto da^gra.nde subscripção _'bei'tã pelo brilhan-
te órgão da imprensa Paulista <«E.*y_.adc»r
d1:. S. Panlo-.DeZMiítofi angariados pelo
Uirectorio da Liga Pro tlagelaclos; Vin-,
te 0 um Conlés, predileto do festival
artístico leVado a elfeito üXtimamentc.
na Quinta díi Bo avista, no R:io; _. tres
contos protlucto de uma, «.ubsciMpçào
àbejrtâ, pelo cleputádo eeárense. dr. Gn.s-
lavtt Bàrroèo. •

A temissão
Fôrtí..lez'ft, 26=A Associáçí.o Com-

mercial, do Rio, que continua ern tenaz
oppósiçãó ao projeeto da emitirão dos
SOO/000 conlos. reuniu-se hontem.para
discutir medidas que ampare o com-
mercio centra ç eictraordinario prejuis®
que ã mesma llie Vem causar. Nesta re-
união licou resolvido que o còmmerci»
somente receberá_dinheíro corrente, re-
fugando cl[uaesqúer outros títulos adop-

0&_7__._
O Cel. João Barbosa de Paula Pessoa

áVisa que so imenmhe-. de liquidações
amigáveis e de ..raba.hos outros, opncer-
netite>s adcogaeiif assi.n como. que eon-
tinCta a ter aberto o seu Extèrnato, onde
leeiona PortugueiSj Francez_, Geographia,
e Arithinethica, Historia do Brazil e Ga-
thecismo, mantendo doí.s cursos, prima-
rio e aecuridarioj para i.iotliod.sar o seu
p/rogranuna de ensino.

Rüa do Senador Patota __ü. S

ÂES

_. iWU^uiL'1
.•.j„i.fr,ií,*,r,M ii»j:^__-á-i,*.],., ; ikiu___j5aai_a

w/f Irr\'~*v.l • ' Ali _Itf__C-^^-VÍ*__fil™sl_rí **
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í.'ü- OíDbltlCO DÈ .tíORAES

t).'\ fàdpvitia d-e MbxHcs, medico peíâFaculdade de Medicina do Rio de
Saveiro: direvior do 'Hospício de
nliclitldús deJyoraKgaba.

; Ajtôsid (-{ui» tiTilia cnVpre&ad'p o
Hliitír de WfigüMral*--.maghiilbh as-
toi-ifléãr) de :;iduiaiicias deptifatívás,
elll diversos ciisos de minha
i'1.íisp.(íi!^o optiiiios rpsullioíos.

FoMaíBRi (Coará), .'10 dc, À^z-i
10*13.

/^-. 'Odorlco de Morncs
(Firma ;^«con_ieci^aJ

clinica,
'.* dd

Aycnciatôláò.—Rft:

_^lH7___fTf4B. ^Kff5»l_.l í

"I í
De venda e arrematarão com o praso

de _0 dias.
O ivfafor Ge_a__o Ccjiar Ferreira Go-

mes, ío.Suplente do Juiz Substituto de.-
te ttírmoj com bxerciciò em feito espacial,
por nomearão legal etc.

Favo sabtvt equetl. o presente Edital vi-
rem e interessar possa; que no djaA.0 do
eprrente mefe.) ás II horas do dia, na ca-
za da Gairiara Municipal desta cidade, se-
rão vendidor; em hasta publica, a quem
maior iancü oífereoer.não podendo sér por
menos de Sua avaliação,üs seguintes bens:
Úm pianno flvelling .Spanguberg^ bastante
usado e em mau esíâdo,, cosh o Fespeeti-
vo tamborete, avaliado por e»nòoenta md'
re.s (5-)$0Ü0); um toilette usado com
mármore, espelho e quatro gavelas, ava»-
liado por cincoenta mil reis (o0$000);
um guarda-roupa em màu estado, avali.-
do por Cem mil réis '(Í00,?0i30.; um sopfà
vellu^ duas Cadeiras de balanço de pa-linha, duas outras de braço.s de palinha
madeira branca, seis Cadeiras commu.h de
p.linhas, 1 Cadeira de Vin.c, quatrpmeái"idlas quebradas c uma niçza de jantartudo em màu estado^ avaliados pof cen'**
to e cincoenta mil reis (150$000)). um
guarda-louça em màu estado^ avaliado porciin mil reis (100$0Ü0)-) um eaix..o gran-de para deposito., de ce-dro. avaliado por
trinta mil reis (30^000)-, um terreno cer-
cado de madeira e dé arame farpado, com
fundo do meio quarteirão^ no iogar «Jün-
eo», subúrbio desta cidade per cincoenta
mil reis (50$000)-,.uma posse de terra
ô rn dez braças de 1'rente e meia legoa de
f-indo^ á margem direita do Rio Acara*
tiú, no logar Fòrnioza^ avaliada por du-
zentos mil rei_(_00$CÒO)- Bens esses pe-nherados à Manoel de Soàza Lima s sua
mulher, na execução de sentenÇÜs quecontra os mesmos move Vicente Gomes
Parente. E, pára que chegue ao üohheci-
manto de lodo? mando lavrar o presenteEdital cum o prazo de 00 dias qtie será
aífixado no lugar do cüstutne e publicadon'um dos jornaes que se publica nesta
cidade Dado e passado nesta cidade de
Sobral aos 9 de Agosto de 1915. Eu Fran-
cisco Gomes de Va.»-conoeÍlos Juhio_\ És-
cn\7o do Geral, o escrevi. Gezario Cezar
Feriei: _ Gome».

Esiá conforme o próprio origiiial. dou
íe

Sobral,, 9 de Agosto de 191o
O Escrivão do Geral

Francisco Gomes de Vasconcellos Junior

.- ,

a
ao

Sal moíclo espocial, nraí-sa de mijího
novo, idem de arroz vende-se á Pra-
ça do Mercado, defrontando co'm
Loja, da Bandeira. Branca, junto
antigo Kiosque.

tírevemeh/le teráüàfè moido de
qualidade.

A P O LISTA
DK

)sê Paulo Mendes
canto i)o mêrc.adu, io

30&RÂ&—ÜEARA1

Hospedaria Porto
PRAÇA -DA MATftlZ

UAI-.ATKEUS
Cozinha Varada e farta*. Quartos con-*

fortaveis e arejado... È o melhor ;esta-
belecimento deste gênero nesta cidade
que melhor conforto oferece aos viajante

•;. '- Btm Porto

flfaiataria

Resíduo de cr roço de algodão no-
vo e bom, coroas morlüartas, bicos,
galAes, chromos para esquifes, venclese
B A N DE! R A BR ANCA as sim co m o u rn
sorti-meriíjo de renda, bicos e bordados,
peio qual nâo eiigei.u dinheiro':

—DE—
Raymundo Nonato Dias

Gomes
Praça do mercado pegadoa Libertadora

Prepara-se, com teda perfeição, e
orestezo, qualquer obra de brito ou ca
smira, a preços verdadeiramente modí
cos.

* Casa Petropolis
Aderson M. Cavalcante

VIÇOSA CEARA'
tmportan lante estabelecimento dê

mercearia. Agencia de varias compa-
nhias de Seguros e da einprdSa typogra
phica HA Lucla»

Eu d. tel.g. ADÉRSON

Pedro 
Crcel, concerta relógio,

machina cie costura, gran.opl.onemachina de escrever, chapéus de sol e
todo machimsmo de corda. A tratar em
sua residência rua da Varzea-SobvaL

LWOX» ^ta. _-_._. 
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mportan.te es-labelecim^nlo de Hospedaria, Padaria e Mercearia, fa-
lliado aos moldes dos seus - congêneres mais modernos

1

—-KK- —

J A. FROTA'Bairro 'CRUZDAS ALMAS
Especialidade ém sabào oiussa

H maior e a melhor organi rada nesla cidade, que dispondo de pro-li ss o nal competente, vindo • especialmente da \Hespanhu, alem de es-
peciab-st a em pães frescos para o consumo desta cidade, está apta à
fornecer a todo c commercio "desta zona, as suas afincadas sodas, bo1-
bolachas biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada; Preço reduzido.

Localizada 'ém um vasto prédio no centro da cidade em ros çào
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênico e de cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens
pode oferecer aos viajantes. Piefeições «a Ia carie». Bond á porta.

Acceitám-se pensionistas e contractam-se almoços

MERCEARIA
0 mais completo empório de gêneros alimentícios, importados direc-
lãríífnte de. Pernambuco e Pará, apla a corresponder as exigências do
mais*caprichoso gosto culinário. Agrado, sinceridade e baraleza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto di Travessa do Xerez (Sobrado)
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Manufacturados 
"cóm 

material de primeira ;Òráètti;,
que merCcéín "a 

preferencia das donas de casa.
Conslisleriles;iT'iuiLo espumosos e i'se.nl.os de perfume desagradável e

'de materilis iiocivas e prejtuliciaes á roupa,lavam cotii bplimos resulta- :p
dos toda e qtmlqiibr €a'zend'a, sem damhiíical-a -y|

Os afamados produetos da'<«.Sabòri'a S. José», qtie se rivilizarh em
qualidade aos melhores que. -veri-i aò nosso mercado, tem grande 

"di-

lerença nò preço, que éiVúiiib rr-dlizidò.
^rceiiam-sô'è .despacham se cóm toda pontualidade pedidos•quaesquèír 

quantidades para esta cidade oti para o interior
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Nas Gidades populo-
sâs e nos Climas

quentes, dois terços
da3 mulheres

soffrem de fiolres
brancas.

A Leucof rfafcuoti
flores brancas
•mmstmi - i.  H i ir,', i ¦ ai, J,mm,im»,i ¦**,.„ i • ismtssw \ttm si ...

tem por causa a anemia
e é considerada como oi-

gnalde debilidade, sendo também muitas vezes Con-
seqüência do arth.ritlpmd. i

O tratamento raciona:! é aquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por excellencia é

A 5AUDE DA /nULMER
£>ara uso interno, formula privilegiada do3 pharma-

armèiatoama n.nn—.»... i.... fiin.l ** '

ceuticos Daudt & Lagünllia, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
mcominodos de origem nterina:— Suspensão, re-
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
inflam inação do utero» c

¦M0': Oámof da yrmá^
riiãto GoÍKu m

1 m\ °rfí **
Já';..ai li-

r=: -"M SlMÉLÉinifi! 9 mmmMmmmgi ^^
uj

Neste estabelecimento de ensino!â
rua Menitío Deus, acceita-se alumna
dos cürsòs primário e secundário
preços reduzidos. A tratar com o dire:>
or Antônio Gondim L.ns. *

iméséã Kfiyasr^fe^t«ãKBÍB^5a-nã^^

¦ãs5ff?naalãeiixaMwc£
*

A molho in-slíluicao de pecúlios dolaes por mutualidade

ftèposilo no Thesouro federal 2$00 , Cí C3Í>'0

Pecúlios fagesãtó Março deste dfW>d na serie i&ais ãe %.QQ

SEDE-RUA BARÃO DA VÍCTORIA-1 * 3^'RÉCI FÈ-PtRN.

Ot J

SÊRIÊ J^.—ÇÂ 000 mutuários
Edade de 21 a 53 ai-inos

Jóia de inscripção até á edade de 51
annos 550$'00Ü
De 51 a 55 ann'òs 050$000
Quotas por fallecimento 15$Ü0'Ü

0 pagamento da inscripção poderá
ser feito dé u-hiü Só vez, em duas pres
tagões semestrâeâ;, 4 ou *1'0 tri mestra es
Pecúlio integral garantido, por faileci-
mento do mutuário, seja oiial for o
numero de sócios 20;OODgO'OÒ

Alum deste pecúlio, á VITALÍCIA
ihsutuiu para esta serie os seguintes

Premiôé
Por sorteios trimesiráés á Começar

i de junho debte anno :
1 prêmio de

Serie PlilMOR
1.200 mutualistas

Edade de 21 a 50 ànnbá

I

55'0.v0'00
50SO'üO

$ Vende-se em tq_das as pharmacias do Brazif <y

^•"-•«•rfWTs;*»!...—*— hm i
r,v |

4 (. le õOOgOOO
1.000SOOO
g.DtiÜgOOÜ
l.OOOgOÒO
1 ooosooo

5 de 200$Ò00
lO de iÒÜgOOO

Alem destes prêmios, continuam em
vigor dói? prêmios de remissão, °ò;r-
leados semestralmeute e os biennaes
que garantem ao associado á mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por íalkcimen-
to, o associado pagará mais 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo.

A VITALÍCIA só nesta serie pagou
anno passado no Estado do Ceará

,^20 coutos de reis.

Joiáde ínscripcaò
Q,uoto5 por faileci me bit-;
Taxa addicional pára seguro

conjugai ilOgOOO
0 pagamento tia jóia de inscripção

poderá ser leito de uina só vez, eü
5 prestações bimeiisaès de 11 $000 cada
uma, oü 10 prestações bimensáes de
318300.

Pecülio integral garantido, por íálle-
cimento desde lOOÍ apólices ein vigor
rs. 5l):Ò00$000.

Prêmios em vida dos muiiiaiístádèsde
500 apólices ein vigor: 4 prêmios a
5:000$000, em báda anno rs 20„*000g000
1 prêmio de Natal, de 10 Cbt.tos, desde
1.800 apólices eb vigor, alèíri des pi*e-
mios Irimestraes, inais estes :
â prêmios de {* contos eni cadáánnò, 1
de 1 conto' e 1 tie remissáo dè q*iotas.

Nesta seris seí-á íidibiltido o seguro
reciproco ènlre riiárido e inuliier uüma
só apólice para um peeíilio por faileci-
mento- de qualquer dos cônjuges.. .

0 mutualista qíte sobreviver á.*2o an-
nos dá dátá de stiá inscripção nesta
Série fi. ará rerbido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Como se vè. nesta serie se encerra
o verdadeiro ideal do mutualismo em
nosso meio.

Serie 
'«V1TALICIA»

5.000 mutualistas
Joiã de admíss'a'0 rs. 15.000
Contribuiçáo ibehsal* rs. 5:000.
Sorteios mensaes para distribuçáo dê

3 pecúlios de 5:p00$0Ü0 cada íinrá
em dinheiro, em vida dos mulualislás;

Seráadmittídá á inscripção nesta Sé-:
rie quáiqüer pessoa sem distineçáq de
idade, sexo e nacionalidade, mèdián-
le proposta assignada* com as insiru-
cções exigidas

Uma meshià pessoa poderá fazer.mais
de uma inscripção na serie «Vílalieia>i."A* 

cada inscripção precede o págá-
.mento dá joiá de. i5$00Ò e dá prime-

) ra contribuição mensal. .-¦•,¦',;,,
À inscripção è Comprovada por urna

cautela com b numero dé ordem è áin-
da n.íimèrádá pura os sorteios e ássig-
nada pelo , Conselho Director.

A3cáuíeias são nominativas è írí-
transferi veis.

Cada mutualista obriga-se a tantas
contrihuíções mensaes de 5§000, quan-
tas íorem as suas inscripções oii cáüle-
Ias.

As contribuições serão pagas inde-
pendeíuemente de avisos ou de cobran-
ç.a, até o dia 10 de cada rneá na Sede
da Sociedade ou nas agencias dos Ès-
lados de , Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
inenío das contribuições deverá ser elfe
ctuadò até o dja 5 de cada tííèzi.'

srjm, ¦¦ wí ,
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0^y ds .iua'e mutamba i.cp- \Mais informações e érosfioctos
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mm \—-^J r' H caspa.
Vende eiu frascos gífuides e pe'quo*ôas.. Puijt/io Filho
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